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· Página 4:

A diferença entre as duas fórmulas que aparecem na página 4 é que na primeira fórmula, não aparece a componente da vizinhança do modelo ((). Outra diferença é que a primeira fórmula está apresentada resumidamente e a segunda fórmula está “aberta”. Na minha opinião, para padronizar, é melhor “fechar” as duas fórmulas, apresentando-as da mesma maneira que a primeira foi colocada.
· Página 6:

A função de Pseudo-Verossimilhança que aparece na página 6 é baseada na fórmula da distribuição de Bernoulli, sendo, portanto, apresentada de maneira resumida. Acho que poderíamos colocar a Pseudo-Verossimilhança de (i que aparece na página 4. A Pseudo-Verossimilhança é utilizada para indicar uma função dos dados que depende apenas dos parâmetros de interesse.

· Página 6: Linhas 15, 16 e 17.

O objetivo dos autores é fornecer métodos computacionais e estatisticamente eficientes para calcular a constante de normalização tão eficientes quanto a verossimilhança e esses métodos são baseados em estatísticas e disponíveis para inferência. O texto original encontra-se a seguir: “Our aim is to provide computationally and statistically efficient methods for calculating the normalizing constant so that efficient likelihood-based statistical methods are then available for inference.”
· Página 6: Linhas 32, 33 e 34:
Os autores propõem que se utilize o método de reamostragem de bootstrap via amostrador de Gibbs, obtendo assim, os erros padrões para as estimativas dos parâmetros do modelo.
· Páginas 7 e 8:
1. Foram geradas duas covariáveis em três situações distintas:

a) As duas covariáveis não apresentavam dependência espacial e, além disso, não eram correlacionadas;
b) As duas covariáveis apresentavam dependência espacial, mas não eram correlacionadas entre si. Vale ressaltar ainda, que a primeira covariável apresentava um alcance de 5 unidades e a segunda covariável apresentava um alcance de 7 unidades;

c) As duas covariáveis apresentavam dependência espacial e, além disso, eram correlacionadas entre si. A primeira covariável apresentava um alcance de 6 unidades e a segunda covariável foi gerada com uma correlação de aproximadamente 0,9 entre as duas covariáveis adicionada de 0,3 vezes um resíduo, em que esse resíduo foi gerado com distribuição normal de média zero e variância unitária.
Vale ressaltar que as covariáveis foram geradas a partir de uma distribuição normal padrão.

2. A seguir, foi ajustado um modelo logístico. Aqui, acho que seria melhor substituir p por (, pois p foi utilizado anteriormente (na página 4), como o número de covariáveis. Para cada uma das três situações descritas anteriormente foram considerados três casos de incidências: baixa (10%), média (30%) e alta (50%), para isso, foram utilizados diferentes valores para os parâmetros iniciais (0, (1 e (2, para baixa infestação, esses valores foram (-3,00; -1,00; -1,00), para média infestação, esses valores foram (-1,00; 0,25; 0,25) e para alta infestação esses valores foram (0,00; 1,00; 1,.00)
3. Depois foi construída a covariável espacial, considerando duas situações:
a) Para quatro vizinhos;

b) Para oito vizinhos (Nesse artigo apresentamos apenas o caso de 4 vizinhos).

A seguir, cada valor de yi foi substituído pelos valores de (, encontrados na segunda etapa.
4. Aqui, foram recalculados os valores de ( considerando a covariável ( com a informação da vizinhança. A covariável ( foi inserida nessa etapa da simulação com contribuição de 0,00, 0,25, 0,50, 0,75 e 1,00. Finalmente, foram gerados valores para a variável resposta Y a partir de uma distribuição de Bernoulli com probabilidade de sucesso (.
As 90 situações estudadas foram: 
· 3 tipos de covariáveis geradas, no primeiro caso as duas covariáveis não apresentavam dependência espacial e, além disso, não eram correlacionadas, no segundo caso as duas covariáveis apresentavam dependência espacial, mas não eram correlacionadas entre si e no terceiro caso as duas covariáveis apresentavam dependência espacial e, além disso, eram correlacionadas entre si;

· 3 casos de incidências: baixa (10%), média (30%) e alta (50%);

· 2 situações de vizinhança: primeira e segunda ordem, com 4 e 8 vizinhos, respctivamente (lembrando que nesse artigo apresentamos apenas os resultados da simulação para a estrutura de vizinhança de primeira ordem);

· 5 diferentes contribuições da informação da vizinhança, essas contribuições foram de 0,00, 0,25, 0,50, 0,75 e 1,00. 

Neste artigo foiram considerados apenas 45 situações.

No artigo foi colocado apenas o caso da vizinhança de primeira ordem (4 vizinhos), porém, os resultados apresentados foram para a vizinhança de segunda ordem. Podemos ou colocar aqui a tabela dos resultados da simulação de segunda ordem (que estão na tese) ou apresentar como melhor modelo aquele de primeira ordem.
· Página 8:
Não vejo diferença entre X e x. Talvez fosse melhor apenas utilizar x.

· Página 8:
Est é a estimativa de cada parâmetro;
EPC é são os erros padrões calculados para cada ajuste;

EP é a média dos erros padrões fornecidos pelo ajuste das 1000 simulações.
· Página 10:
Na Tabela 1, a ordem das estimativas é baixa, média e alta infestação.

· Página 13 Linha 10:
Os autores utilizaram borda dupla no artigo e isso se justifica quando se utilize a estrutura de vizinhança de segunda ordem. No nosso caso, como utilizamos a estrutura de vizinhança de primeira ordem, consideramos a borda simples.  

· Página 13 Linha 23 e 24:
Quadrat aqui entra como apenas uma planta. Talvez fosse melhor falar que “a probabilidade de uma planta ter a presença da doença é dada por: ...”
· Página 13 Última linha:
O resultado da vizinhança de primeira ordem é:
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· Páginas 14 e 15:
Os resultados apresentados nas Tabelas 4 e 5 são referentes as estimativas dos parâmetros. Talvez pudesse ser retirada as colunas 4 e 5, referentes ao Erro Padrão e Z.
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· Página 5 Linha 9:
O termo 
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 aparece devido a distância dos pontos na diagonal. Aqui, foram consideradas distâncias unitárias entre os pontos, logo, na diagonal, essa distância é 
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· Página 6 Última linha:
Talvez fosse melhor substituir “Entretanto, suspeita-se que seja ineficiente quando há forte correlação ...” por “Entretanto, suspeita-se que este não seja eficiente quando há forte correlação ...” 
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